PROVA DE ESTATÍSTICA DO EXAME DA ANPEC 1996-97





QUESTÃO 1:


Com relação à Estatística Descritiva, podemos afirmar que:





(0) a média aritmética, a mediana e o decil de ordem 2 são as principais medidas de tendência central.


(1) sob condições de regularidade usuais, se quisermos minimizar a soma do quadrado dos desvios em relação a um determinado parâmetro, esse parâmetro é a média da distribuição.


(2) se a distribuição de um conjunto grande de dados é simétrica, o intervalo � INCORPORAR Equation.2  ��� inclui aproximadamente 95% das observações do conjunto, onde � INCORPORAR Equation.2  ��� = média aritmética e ( = desvio padrão.


(3) o conjunto {3, 3, 3, 4, 4, 9, 9, 18, 18, 18} é um exemplo de distribuição bimodal.


(4) se uma distribuição é simétrica, então a média, a mediana e a moda coincidem.





QUESTÃO 2:


Seja S= {s1,...,sN} o espaço amostral de um experimento aleatório e E1, E2, E3 eventos de S.  Então:





(0) � INCORPORAR Equation.2  ���.


(1) P(E1) > P(E2) implica � INCORPORAR Equation.2  ���, caso � INCORPORAR Equation.2  ���.


(2) � INCORPORAR Equation.2  ���.


(3) Se E1, E2, E3  forem eventos independentes, então � INCORPORAR Equation.2  ���.





QUESTÃO 3:


Qual deve ser o valor de k, de modo que:


� INCORPORAR Equation.2  ���





seja uma função de densidade de probabilidade? Multiplique o resultado encontrado por 100.





QUESTÃO 4:


As ações das companhias X e Y são negociadas na bolsa de valores por R$ 1,00 cada em um determinado dia. Os retornos de cada ação de X e Y, para 30 dias a frente, denotados respectivamente por � INCORPORAR Equation.2  ���, têm distribuição bi-variada Normal com média:


� INCORPORAR Equation.2  ���, e matriz de covariância:


� INCORPORAR Equation.2  ���. O retorno total da carteira de um investidor (� INCORPORAR Equation.2  ���) é dado pela combinação convexa entre os retornos dos diferentes ativos nesta. Se apenas considerarmos X e Y, o retorno total é dado por:


� INCORPORAR Equation.2  ���,


onde � INCORPORAR Equation.2  ��� é a proporção do valor da carteira investida na companhia X. Caso o investidor compre uma ação de cada companhia, e as venda 30 dias depois, pode-se afirmar que:





(0) a variância do retorno total do investidor é � INCORPORAR Equation.2  ���.


(1) caso os retornos das ações tenham coeficiente de correlação unitário, o desvio padrão do retorno total é dado por � INCORPORAR Equation.2  ���.


(2) caso os retornos das ações tenham coeficiente de correlação menor que a unidade, o retorno total esperado do investidor é dado por � INCORPORAR Equation.2  ���.


(3) caso os retornos das ações tenham coeficiente de correlação menor que a unidade, o desvio padrão do retorno total é necessariamente menor do que � INCORPORAR Equation.2  ���.


(4) caso o retorno das ações tenham coeficiente de correlação zero, o retorno esperado do investidor é dado por � INCORPORAR Equation.2  ���.





QUESTÃO 5:


A nota média de um exame de seleção para um emprego foi de 50, com desvio padrão de 10. Se os resultados estão normalmente distribuídos e se a nota mínima para ser contratado no emprego corresponde ao percentil de ordem 80, qual a nota mínima que o candidato deve obter para conseguir o emprego? (Considere apenas a parte inteira da resposta)





QUESTÃO 6:


Seja X uma variável aleatória com função de densidade de probabilidade Uniforme no intervalo � INCORPORAR Equation.2  ���:





(0) se a = -1 e b = 2 então E(X) = 0,5.


(1) se a = -1 e b = 2 então VAR(X) = 2.


(2) se a = 1 e b = 2 então a distribuição é assimétrica.


(3) X tem distribuição unimodal.





QUESTÃO 7:


A função de densidade de probabilidade conjunta das variáveis aleatórias X e Y é dada por:





� INCORPORAR Equation.2  ���





Pode-se afirmar que:





(0) a função densidade de probabilidade marginal de X é � INCORPORAR Equation.2  ���.


(1) a função densidade de probabilidade marginal de Y é � INCORPORAR Equation.2  ���.


(2) a função densidade de probabilidade condicional de X dado Y é � INCORPORAR Equation.2  ���.


(3) a função densidade de probabilidade condicional de Y dado X é � INCORPORAR Equation.2  ���.


(4) X e Y são independentes.





QUESTÃO 8:


Com relação a um estimador � INCORPORAR Equation.2  ��� do parâmetro populacional � INCORPORAR Equation.2  ���, pode-se afirmar que:





(0) � INCORPORAR Equation.2  ��� é dito consistente quando seu valor esperado é igual a � INCORPORAR Equation.2  ���, mesmo para amostras de tamanho pequeno.


(1) o melhor estimador de � INCORPORAR Equation.2  ��� sob o critério de êrro quadrático médio mínimo não é necessàriamente não-tendencioso.


(2) um estimador de � INCORPORAR Equation.2  ��� é chamado linear se é uma função linear das observações amostrais.


(3) um estimador de � INCORPORAR Equation.2  ��� é considerado relativamente eficiente se: a) é consistente; b) sua variância é menor do que a variância de qualquer outro estimador consistente de � INCORPORAR Equation.2  ���.





QUESTÃO 9:


Com base na Teoria da Estimação, temos:





(0) Se � INCORPORAR Equation.2  ��� é o parâmetro populacional e � INCORPORAR Equation.2  ��� seu estimador, dizemos que � INCORPORAR Equation.2  ��� é um estimador não-tendencioso ou não-viesado de � INCORPORAR Equation.2  ��� se, e somente se, em média, � INCORPORAR Equation.2  ��� tem o mesmo valor de � INCORPORAR Equation.2  ���.


(1) Com base numa amostra aleatória de duas observações (� INCORPORAR Equation.2  ��� e � INCORPORAR Equation.2  ���) de uma distribuição populacional com média � INCORPORAR Equation.2  ���, se � INCORPORAR Equation.2  ���, então W é um  estimador  tendencioso de (.


(2) Dada uma amostra aleatória de n observações, dizemos que � INCORPORAR Equation.2  ��� é um estimador consistente do parâmetro populacional � INCORPORAR Equation.2  ��� se


� INCORPORAR Equation.2  ��� > 0.


(3) Seja X uma variável aleatória com média ( e variância (2. Pela desigualdade de Tchebycheff temos que


� INCORPORAR Equation.2  ���


�
QUESTÃO 10:


Seja X1,...,XN  uma amostra aleatória de uma população com média � INCORPORAR Equation.2  ��� e variância  � INCORPORAR Equation.2  ���. Sejam W e Z estimadores de � INCORPORAR Equation.2  ��� dados por:


� INCORPORAR Equation.2  ���; 		� INCORPORAR Equation.2  ���.


Pode-se afirmar que:





(0) W é não-tendencioso.


(1) W é tendencioso, e Z  é não-tendencioso.


(2) Z é consistente.


(3) W é consistente.


(4) se � INCORPORAR Equation.2  ���, Z é relativamente mais eficiente que W.





QUESTÃO 11:


A vida útil de um tubo de televisão tem distribuição Normal com desvio padrão (conhecido) de 500 horas. O fabricante afirma que a vida útil média dos tubos é de, no mínimo, 9.000 horas. Sabendo-se que a vida útil média encontrada para uma amostra aleatória de 16 tubos foi de 8.800 horas, podemos afirmar que:





(0) Para verificar a veracidade da informação do fabricante através de um teste estatístico de hipóteses, as hipóteses são:


Hipótese nula		: H0: ( = 9.000 horas


Hipótese alternativa	: H1: ( > 9.000 horas


(1) Ao nível de significância de 5%, não podemos contestar a afirmação do fabricante.


(2) Se a informação amostral fosse obtida de uma amostra de 36 tubos, ao nível de significância de 2,5% também não podemos contestar a afirmação do fabricante.


(3) O tamanho mínimo da amostra para uma estimativa por intervalo da vida média dos tubos deveria ser de 50 tubos, de modo que o erro da estimativa não excedesse a 100 horas, com uma probabilidade de 95%.


(4) Caso desconheçamos o desvio padrão populacional é impossível testar a validade da afirmação do fabricante.





QUESTÃO 12:


Com base na Inferência Estatística, podemos fazer as seguintes afirmações:





(0) A redução da probabilidade de erro do tipo I não tem qualquer efeito sobre a probabilidade de erro do tipo II.


(1) Sob condições bastante gerais, à medida em que o tamanho da amostra aumenta, a distribuição de probabilidade da média da amostra torna-se mais concentrada em torno da média populacional e o intervalo de confiança torna-se menos amplo e mais preciso.


(2) Quando desejamos estimar a média populacional (, se estamos trabalhando com amostras pequenas, com a variância populacional desconhecida, devemos utilizar a estatística “t” de Student, qualquer que seja a distribuição de probabilidade da população, sendo  � INCORPORAR Equation.2  ��� , onde � INCORPORAR Equation.2  ��� = média amostral;  S = desvio padrão amostral;  e  n = tamanho da amostra.


(3) Sejam: H0 a hipótese nula e H1 a hipótese alternativa de uma teste estatístico. Testar H0 consiste essencialmente em determinar uma região crítica para a estatística em estudo, de forma que a probabilidade da estatística cair na região crítica, sendo H0 verdadeira, é um valor fixo (, concordando em rejeitar esta hipótese se, e somente se, o valor da estatística cair na região crítica.


(4) É possível reduzir as probabilidades dos erros do tipo I e II com o aumento da amostra.





QUESTÃO 13:


Supondo que os dados a seguir referem-se ao consumo básico de uma família de baixa renda, determine a inflação (ou a variação dos preços) ocorrida no período especificado para o conjunto de itens do consumo básico, utilizando, para tanto, o método de Laspeyres. Coloque a resposta expressa em percentagem.








Itens�
Participação relativa no gasto em Jan/95�
Preço por unidade�
�
�
(%)�
Janeiro/95�
Janeiro/96�
�
feijão�
  11�
0,75�
0,90�
�
arroz�
    8�
0,50�
0,80�
�
farinha�
  10�
0,45�
0,63�
�
óleo�
    6�
0,75�
1,05�
�
pão �
  18�
1,00�
2,00�
�
leite�
    6�
0,45�
0,63�
�
café�
    7�
4,50�
6,75�
�
açúcar�
    9�
0,60�
0,78�
�
margarina�
  10�
1,70�
2,55�
�
carne�
  15�
1,80�
2,16�
�
Total�
100�
-�
-�
�



�
QUESTÃO 14:


Considere o seguinte modelo de regressão, em forma matricial, com T observações amostrais e k regressores (X):





� INCORPORAR Equation.2  ���,





(0) com regressores não-estocásticos, o estimador de mínimos quadrados ordinários de � INCORPORAR Equation.2  ��� é uma função linear das observações amostrais.


(1) o estimador de máxima verossimilhança de � INCORPORAR Equation.2  ��� requer o pressuposto de média zero e de variância finita na estrutura de erros, dispensando a especificação de uma distribuição paramétrica da mesma.


(2) o estimador de máxima verossimilhança de � INCORPORAR Equation.2  ��� é enviesado mas consistente.


(3) os estimadores de mínimos quadrados ordinários de � INCORPORAR Equation.2  ��� e de máxima verossimilhança de � INCORPORAR Equation.2  ��� coincidem quando os erros são independentes e identicamente distribuídos com distribuição Normal.


(4) caso � INCORPORAR Equation.2  ��� tenha distribuição multivariada Normal, com média zero, e matriz de covariância dada por � INCORPORAR Equation.2  ���, o estimador de máxima verossimilhança de � INCORPORAR Equation.2  ��� é viesado para amostras finitas.





QUESTÃO 15:


Uma implementação empírica do modelo de capital humano é feita com a seguinte especificação:


� INCORPORAR Equation.2  ���,





onde � INCORPORAR Equation.2  ��� representa a renda do trabalho do i-ésimo indivíduo, � INCORPORAR Equation.2  ���o número total de anos de sua escolaridade, � INCORPORAR Equation.2  ��� sua idade medida em anos, e, � INCORPORAR Equation.2  ���, sua experiência de trabalho, medida pela diferença entre sua idade e o total de anos de escolaridade. Finalmente, � INCORPORAR Equation.2  ��� é um distúrbio aleatório do modelo de regressão associado ao i-ésimo indivíduo de uma amostra de N indivíduos. Pode-se afirmar que:





(0) se os erros são independentes e identicamente distribuídos, a razão entre os estimadores de mínimos quadrados ordinários dos � INCORPORAR Equation.2  ���’s e seus respectivos desvios-padrão têm distribuição assintótica Normal.


(1) o sinal do coeficiente � INCORPORAR Equation.2  ��� indica a presença de retornos decrescentes ou crescentes à experiência de trabalho.


(2) mesmo em presença de heterocedasticidade na estrutura de erros, o estimador de mínimos quadrados ordinários é consistente.


(3) mesmo em presença de heterocedasticidade na estrutura de erros, o estimador de mínimos quadrados ordinários é relativamente eficiente.
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